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■.RVARO COLLBK UB'^ 
TROM THE LIBRARY . 
FERNANDO PALH^ 
.^ICEM3E?3, 1: ~ 



Os Cônseituantes números da vm\í\ Nobreza da Nobre Fjdalguja da 
Nobre sidaj^e de Lisboa seprjsjlevâo a vír a sica Nobre Puzia descurida 
em pontus súlemes a nobreza j vay ão vistu d amostrar a pontus jleva- 
duS Sos ilugjus So muntu que ama a coronjca Nobreza do Tronu D. 
Marjada vela Gloria nosa j sua Magestade Emrej o Snr. D. Famandu j 
suas Altezas, ao todu Fidelisimus da Coronica» E anobre Nobreza fiscal 
vasaius amantes meobrjgão a Eu a Pontus Em venerarme, o descorido 
mmhas vjtimas propostas ó meu descoridu O vistio ao q. mereFiro» ó 
Nobre Tronu da Nobre Nobreza, j Es yêde vede asuntus, 

Relicó as mjnhas js Personjus aos 11 de Outubro de 185?. 

Conlisensa dos meus Comandantes ô Senhor Duque Saldenha o 
G|tinde Marchai Saldenha. — o Snr. Varão, Lazary Mangor General da 
Armada Real. l 



praça (J#s Flores n.^ 16. 
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Huma seta Trimpontina, 
Na forja^^s 7 Bocas ^ 
Por enUre Cavernas ésas, 
Sõnõroxuê sons afina* 



3/ 



À dizideria da conbruta, 
Na pérsia arábia. Âmbarga 
ConforiDentanse ào islilu do pais. 
Mais, Porlagal a Modas Effiberterqtier 
Va de inpase Auguentesc ão Prazer 
Lisboa tstá xheia de istromentus. 
Apompulhadtis ão Àmburga 
L caprjxho Frocoentão emtizieão 
A lima Tromeiíta tal desfila 
Huma »da Trjmpmdina. ' 



Ó aspiru da MaganhaNatoreza, 
Cogonho Fira â Prazer do Fragós, 
Na Fraze de Bocas só ama comeslilha 
Cómc ó Prazer no depositu para 
O Lírico se transmete ás convezínhas. 
Já apurada vai o comida 
Bem istá isenâo cmetinga Goiu 
£ senão arebenta a Maquina 
Múntu pôde Amor a itjmas 
Na Forga 4ús sete Bocas. 



O conbertído das Deusas Formigão 
âolldtts €ópfiddll capirão sicoicu 
As vistas, dos dois seriu emberla 
Amaganba vjtima Formentilbio 
Apopòra âs veias parte a parte 
Comparada se transfere 
Gomo as cobas de «atamanca 
Tal j tal lá Fica ó Resida 
Glorias ós Prazeres ò js Pasma 
Por enUre CoDemas ócom* 

4/ 

Ó ataviru lindas emvertos 
Toda a jropa congromjlfaa 
Travalha ó reFeridàr diganho 
Ó milhor iszalta j 4 medor 
Â á Mandiganba da Fabola 
A Emvertus á á pòderoza 
Mãganho Primor a jvitimos Morres 
Serias Doses à roâls artibio 
Afafaía todo o Lirrcó o Mfffra 
Sonhorozos sons afine. 
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GlU Ó ASUNTU ACIMA. 

nviu a vós este Pogresu 
raduzido Ponderaj vós 
coarata acantomeja âlfor 
os a vós ò jstragais à Loba 
s Lízas Deusas nos àquirão. 

1851 Dia q. conhantem ãs. nosus Praières da felis Aurora 
[II.* e Ex.* Senhora Marquesa do Pombal. Ó Deu|»s 
Dia nosos Perdons de rendemus G rasas. 

il^UieJaii 2 ^ lia-la 

2.* 

Vinde Deusa lovàda sejas 

Vinde Ismalte lovada sejas 

Vinde Diamante lovada sejas 
\ Vinde Robins da Nobre Belesa 

velo Vinde ó na sente do teu Primor 

Dons ! Vinde aos vosos Prazeres ' 

Vinde vosas Grasas Dominas 

Vinde vela faiha prazeiravel 

Vinde vela Pira atrativa 

Vjnde Ponba luminanle 
Pomba) Viinde Brilhantismo lovada seijas 
m Vinde vinde Roza loniinantc 

inetc ' Vinde vinde ismalte á vós adoro 

Vinde a arrojos do meu coração. 

8~ILLUGI0S FARARDICOS 

RB MARQUEZA IK) PNMBAL. 

Ex."* Marqueza do Pombal 

Braz derrubado ái ! se prosta 

Olhos fitos prefilados ólarf. . , 

Aos peritimos Doas oradoi» de V Ei»* 

5/ 

Não — não sessarão rojnhas sunllca^ 
Ó meus Prazeres do Dia 
Levando a nobre Lusitana 
mor. A orados da nobre Nobreza. 



Arremato meus Dons ói ! 
Arremato con Dous atratibos 
Arremato vós a minha Gloria 
A vossos a Pia usos se conquista Braz. 
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7.* 

Qae lindos olhos qae adoro 

Que a Marquesa me matríca 

Tenho meu coração decetas trespassado — tal e lai. 

Ó que lindos que is adora tal. . • áy. . . 

8.* 

Ofreso estes ilevados Dons 
À nobre Deusa minha Prima 
Senhora Marqueza do Pombal 
Aos ilustres Anos Grantiados. 



Nome do auíor. 
D. aDomilhome Braz abrazador 
Balthazar brilhante Silveira Nobre 
dito Amalio a aMantes Coito de 
Corações lizos Brilhanlismos 
Do trt. . . ló. . . laró. . . ok. 

MOTE. 

lÀndu D. Brat quem tenão virá » 

A domina Déuzã Maria Venhigando 8 de Marçu de tó$9^ 

Ó que me lanças Enrostu Miganbã Canponia me date boa 

Ó contrjcetu Eu majs araza Refina os Prazeres á Gloria 

Supres misalteco Grasioza Ó que vat demais Epara mia 

Vòs amin venhiganha Pjadade Ó brazãa minha jlevasâo 

Ó adate Dòm Lindu Diamante Vergilu ao seu Lindu Primor 

Do sus prtsmalte me matas Vcrgilome á Maganha aj 

Eu me teberdesu Mortu Adotu ó stis pridon devida 

Conquisteme á Yosa Pernnnsia A á Domina Deuza Yoquegas 

Lindu D, Brat çuem tenão vira • Lindu D, Baz gnem ienão vira 

CUADRAS A GLORIA MARIA. 

Alarida veris Gloria Seria mfnha Gana Conbocome 6 sne Porlogii 

Inglórias ó friz ai tu Mimjm Penetrimo Ligome na minha fisga 

Meuus' Plamijnus o Es te O amogue fumo Penetro O Gos me leba o Perteritu 

Não me refolhu á Tunis O Alagem meus Prazeres Ó Ó meu Dom Refinoute 

Adeus Lizus oihus 

Adens io que refjnu aj trias 

MOTE. 

Brás Zinho Ê 
o meu feUisu 

Glorias ólorias aos meus Dons Orú Oru Oru jís adoru- 

A amante Mamem merendu A abenhiganha mereudu ^ 

Que doftusbristiaUe meaquiru Não nio po$u dcixhar deamar 
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Heous sentídus Entrepitus 
llevasonJQs á Rosa aj 
OjsQ da linda Mamem 
BroãZUnho E o meu Feittitu 

Adosícada Dose de Mamem 
JjsgaIU o soprímismo Sea 
Que dos Allus Dons só Mamem 



Suspris aspira Vitilímas 
Eu não tenho suspiro o a Dale 
O planeta me eousscsire aj 
Vege as Autrus, meprilógu 
Mais as finuras ó dila visto 
Itecorobinorae ó a Date Dom 
Brat Zinho E, o meu feititu 



MOTE. 



Vm CároMo jnnoãeie 
Jndtrulhadu num Papel . 



ò Aspku do farma! 
Sendico a Pípimonos a fraze 
Istemus no tempu imerjtko 
Afforabulos Emganozos 
Derequjntus aos jmerequjtus 
Adjversus Púgramos 
Abcnisfisgas jns contemgentes 
Ó attemsea ó pertíi^Btu 
A frase tal como tal 
Vm Carasào jnoiente 



Á gostus á Prazeres ó Es tu 
Dominantes Êm Juizus 
Copidu Conutramina ajmsrru» 
A comena jnmosente o formal 
Cóucodora áacordus jmlizos 
Coitadinho ó rebusu este, 
Fjzeranle Rebosadu aj 
A agonja a aflisâo simsira 
O magâdão sinsjra 6 feitu avisto 
hnbrolhadu num Papel. 



BIOTP. 

Pena Sol, tenta, o Mar, 
Pap€l cjfera 



A RO Seu ó pade$er deguelorias 

Que Tronsgrisui^as de lem Ues 

À fasme i^u jmazinar. 

Que digu que oi&if 

Ate o Mar se me emtronca 

Á cauza desta xharola . i 

Em via Eu foj Pena Gloria^ 



Que por âm apetite, in^funestit» 

Dejxhei o Sol meE^floriraá 1,9 W>»» 

Andu Tranqujlu o Roboque 

Como Dojdu des igeUvadu , ; 

Apanhoudu descovertas 

Para jne «^^pav a Gloria 

Pena sol tenta o Mar papel jsfera 



MOTE. 



fa^ê^ a desçmfiansfí 

O que firmes Goslus organjzadus 



Fur Lansada a Senicnte 
No vazu Otjmo Gloria 
Dela naseu Vela Roza. 
Fojse permànèandjandu, 
Amavuuse soturna, mente. 
Ale que sedeclararãe j^sevirao 
Dequc diserâo ó Deus jlevadii 
Istu E mover de saudades 
Daposa a Dcscànfiúnm 



Dapose á d«sconfiansa 

Os gurus de Amor perfitizãa 

Feafetus Emcadeja sõnsjs, 

Amor, Real Se Emleva, 

Aporlogase ao bom fim. 

Romper, em js sesus amajs íssesos 

Para ó despojs Vir aorganfajzar 

Os purus gurus de Amor, 

Aesta Deusa ligai oj ' 

Ó que firmes Hêstús Wganizadvis 



w^-lJ-^-.-^ 
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MOTE. 

Xhòvérão Grosas no Mundu 
Coandu Marjlia xhorou 



Vos» outras Iraosfirão 

Çonparlicolarídade 

Coandu porGrão, O, Caralel 

Amovozu fjsgal fJDgidu 

Fazem xhoter Grasas 

Para rendimentu de vós. 

Vós nâo tendes, amizade a Grjstu 

Emcravais o generu oManu, 



Quem mais, dá, Iqbortís» tem. 
Goitadu quem, caj naisporeia 
Mais aMor fegnradju 4 estai 
Poço tempu dura a, a, deboga 
Iscorescm os Planetas Lumjnus 
XhcÊtrão Grasas no Mundu coandu 
Marília Xhorou 



MOTE. 



Ájnda mo YiCrábus azuis 



Astrancol idades dos tempus 
Costiça tudo o Emgreminu, o Este 
Gongrimifha j doscongremilha 
Aveis vos, ver falares, animados 
Istrossádos a jmijnud p' outras* ' 



Estas ditas seuão cot>hesem 
A iropa ao vlsiu )stá lílexhiafdá 
Demilhores djversas Milhas 
Gonsulabus aber os ditus berâes 
Ajnda não ti Cr^abus aitíis 



MOTE. 

JTrk Sérao Trptdal 



Finalizase, o djtu Porpetuas, 
Ruxhiadu JB|raS iljipias. ; . . 
Golocadtis Dons Prazeres 
Resend entes dejlevasoojus 
Toques, Balbesv .Ditus, is PiritQ ais 



Andarem us leda ^ Note. i . 
Dcfrepepií^s Q ;4Ua no ParajzM ' 
Sensuras adoi^icadas 
Ó dita o jlcvasopjus o Ponto 
Vm Serão Trevial 



MOTE. 

V 

Amote dezegu que o Conhasas 



O vós do mate destes 
Gomplícabós ó ditu alies 
Nâo não fasu Rjmos avós 
Elle vos repelique ó feitu 
O Padrinhu dromir con a 



nojba 



Tomo aSuntus á Ribal 
A deus folor do tempu 
Não me gastu ovos não 
RepUcome ó dezalogue 
Amote j dezegu que o coohesas 



A amável Companhia 



O Aodjtoriu roetroufeja 
Agostus o Garoutismo trufu 
Reqoereiome na Gloria 
A data bel Gonzunção vistu 
Perduros dezaverbo o Esto 



De muntos ão emfenjtus 
QtteM nâo todos me querem 
Goulislause Fontus a Pontos 
Aoi Gonlioente Referese a sorte 
Á cnhavet Companhia 
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Ói remortas insdeseoiiTeiitara» 
Defcortinio meus Praseres 
Nio Não me Emtírao afautas 
Sinio ni Masmora Morer, 
Dorminda estava aCerdo. 
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MOTE. 

O ftUs Acoiu 



Vegome Resendente aj. 
Alegre ao toda continente 
Refolgame a Dons Glorias 
Gujame a jstrela ó comboqoe 
O feliz Àcasu 



^ MOTE 
Notíbui p' a Poãcoa 



^^^'boa p* a Páscoa 
Nojbo D. Alexhandre 
NoHm d» Felesiana Gaja 



ó bosce recaidu Deuza 
O a Salt» á á Saltus de Prazeres 
O vóso recriador afina 
O vasu Gas Tronqaemilbão 
O Tasa Longu beígos aroagu 
Na chama cmditus Lorogus 
Tinde Vinde meu Prjmor 
Rerjamenus em suspírus 



Resebe estas Glorias maganha» 
Qae o laço coirde Alexhandre 

Nei asaltus dons suspiru 
Beigote Tema minha Deuza 
As vistas tuas me eandigia 
Confermo o dita nu peridu 
G rasas aos vasus Dons Glorias 
Vinde Vinde oj emternuras, 
A arica mão me jmpia 
Eu não não te faílu Lari 
Agora sim o Porsim Glorias 
Que Paraizu eu estou 



CÂNTICOS OS NOIBDS. 



Os rucídos Lasus sepresfeslão 
Fenctrão Emvegá» eRozofmidtt 
Vós Deusa Pombinha trioi 
Agugaras jtimus jzaUus 

Recaiu ateu pes te beigu 
O minha benigna aj 
Gostu de teu amoudethii 
Os solfdiis Praseres nu izaltu 

O compmítor da Paura a vós 
Trunfa á ásuntus s«agomiIha 
Os praseres ó Embusu ó tá lá 
Eu me agomilho 6 ó Izaltu 

O revislu du vergílune aj 
Redobromc aCalmita Solidu 



Faso serio á solida salída 
Os Solidus Praseres me izaltu 

Deume a monia en amor 
Sígu 08 Dons Vergilu meus Pai» 
O a dote Lariçal congramilhome 
Ganhondu o bem meisaltu 

Revjo e Serão 11 de Marsu 1^45 
O caidu da cadeira sepaptiarão 
O emparu vós sumdulaza 
Os solidas prazeres vos jzalta 

Senhores Noivus Gostoise 
A refesca xhama á á Prazeres 
Eu ja fjs o mesmo Emgenhu 
O agamjno velus j zosdes 



REBOLOILU OOS NOIBUS 

Renutu auplíeas a Dorimas 
Não deixho adorar seus olhus 
O revislu da bela piza tréoj 
Solidus Prazeres o Reboloiro 
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MOTE 



ESTRBYILHO BOS NOIBUS 



O galarim de vasos Premonlívas 
A guegorase o fafajn do quente 
Forifafa forius adominus 
Não Não se distrosão á á fetus 
O Gó, C6 do lao islão ó fitme 
Serias partidos vasus afjrus 
Praboís Prabais Prabais 



Durmâo senhores Noivos o quieto 
Para Repapé p* Repapo 

Minha Deusa ternu te sou 
Feliora ó teu Alexhander 
Se omgabaia o teu Penetra 



COADRAS 



nSTBS os FIZ A MINHA AHADA FILHA D. LUSIA DA SILVBIEA 



At] O Grande Saldanha 
Que distrois o nosu mal 
Todos a ihamanaos por tj 
A ^lorioto o imortal 

O Seu te portege sempre 
Os amantes da moral 
,De Saldanha dísem todos 
Yiturioso sem igual 



De Hjroicas Virtudes e Valor 
Xheia esta tua carreira 
Gouvenerasão o confesa 
D. Luzia da Silveira 

Estes meus sinserus votus 
Espersudus de tal e qual 
Os ofreço a Esselentissima 
S* Marquesa de Pombal 



MOTE 

LiB Votres Verti nào 
Pa Bessem BlabUs 



O penejto dom me alumúa 
Descovu osperitimus Lovores 
A gloria Eu a vos meintiome 
Os refeitus de vasas prendas 
São jzaltus como vós Dêamante 
Venturome Recreime em ver 
O adate Dom que vós previsteis 
Talento Manbros vosos Prendais 
Sois vós o que mcnegas ja Emeontu, 
Lei Votra òeret nót Pas deuem blaòlet 



Pois Reclama a mais djgu 

Adigna Deuze Com boca Praseres 

Vistas festas Toques Dansas 

Comcomilhas Gorasonis 

Tegaís Primor Prazunsão 

Os vostts Reclomus não outro jgoal 

Quem medera Vosu Gas Luminante 

Pateronu jstou jstou avosa jmfloriasão» 

Arematu sois não outra jgoal 

Lei Votrei Verei mo Poi dcisem BMUã 



MOTE 
O Domtno ãe B. Maria Madalena. 



P Serintraduzu 8 de Dezembru. 
Memaquina i( pmra Gona de Amor 
Grevista seu Gas meontenijna 
Palmoso Amar melradus. 
£m Ter, Oquidud seu Primor 



O refafaio Vosos Games Vogais, 
Ternu dia floríastes ó Díganha, ' 

Os mimoios Luzus dezembolvesleà. 
O rebuladuAmar a verte me angiísta 
Ó o Domino déD. Rforia Madilana 
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Vinde Vinde minha Pombinha 

Os vosus luzus memaquinão 

Não não posu desvenh*, meus Praseres 

Vosa Vista Menina linda Deusa : 

£u, me aaliverbu o o Dom meaplicu 

Alerida Monum beigarla, o dila ó jlevisno, 

O, O Densa o Primor o o Emgolfu, 

Terno aMor Corasão Tronquilo 

O o Domino de D. Maria Madalena 



ó ó revfstu do feitu Pegada Espreita 

Babase em ber o Vergiiilu da Menina 

Nerefesca-Gama, noba Eii, Vj, 

Os Vogujdus asuntus monobra 

À á digra alie Primorosu 

Dígonbu Pár Grasioza 

Gombaca salusus de Prazer 

A vezão Eu, te opuru Pegadu 

Aagua na boca mecrcse 

Oo Domino D. Maria Madalena 



O» O, Refejxhu Eu Víubu 

Mesundoru triste fejiha 

Não não posa atjvar a asulidão 

A diganha Deusa me fugiu 

Diganbas Filhas me falharão 

Vivo na solidão Mogaozo aj aj 

Rtforgume ofresco Primor v^ adora 

Nossas Deuzas mematernão 

Adeus primores meeaiidigâp 

O O Domino D. Maria Madulnta, . 



CANTIGAS JLUGIANTES ÓÓ DOMINO. D. MARIA MADALENA 



O O Asoltu do dia trunfo 
As momiozas Deozas Emvestem 
A aplauzus da Menina, oj o Lorj 
O O Domino D ! Maria Madalena 

Vaja Vaja O O graciozu da Menina 
Recudobricume Impiome a Dominus 



Redomirus aj aj Pindomíiius 
O O Domino D. Maria Madalena 

Atresimus Osculus teaplicão 
As djganhas Deuzas tosemcaxhão 
Gauza embega berbo ó ó Mem 
O O Domino D. M' Madalena 



MOTE 

Noibxís da Gretia 

Noibu Gaspar oj 

Noiba D. íríqueta Florinda linda 

CANTIGAS O PRIOR 



S. Pedro Ahrio a» portas do Seu 
Esta Deuza Rompe o Enraru 
O auanke Pai se viuluganha 
As portas ficarão abertas 

O Arminhigo, Paj, j Mem o reboque 
Em toda a jropa se veuhigonha. 
Vos jmaginastes o Rompe Prazeres 
As portas ficarão Abertas 



Seu Mano D. Quilaru jlcrado a JÉmua 
Reforsose em Prazer, a outra Man» 
D« Garloto o Maira Eu não íko atraj 

As portas ficarão abertas 

Fala couas sinhoras do Abilu Nobre 
Não si dismitão em não namorar, 
A cazadoB Goslão os Solteiros ó ó lari 
As portas ficarão abertas olarj 



A digon2ii|Íeiii«i).; SiiiiSeronta 
Alegr« >S^»pfferi^atate D. Gaspar 
BomcfimniftUirc^Paur^.o ÊmigioDlio 
As poMa|.(ia9'âO:Aliertis 



Batem as palmas os NfOÍbus,^ 1 
Elles aubewfiUiosft èate^fejtu^yEo adorit 
Gorem os meus Prjn^es jk aAoraffte 
As portas Searas ANrlasr 
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Eu como vjjubu aHahtè Gã^anljome Eu fb o méstno agora Cluigiio 

Fala a Grcsfmu oprlfafa coca As* portas ficai^o abertas triõj ' 
Apon|[)a do genherozo Nobre aj 

As portas ficarão Abertas ó diante Sou Pasagciru aMador Cortezao ' 

Dou os devidus Parabéns Glorias 

Nâo porponbo mais Snr^ Nobus O VhihaBie Fransgremilbase 

Bejçeicc áPanpa do rafafa As portas ficarão abertas aj 

ESTREYILHO 

Para venhigonho a Doas 
Dos dojs Diamantes trj aj 
Nos coloquemos as gustas 
Rendemos Dons ao belu aplauzulo 

ILUGIUS OS ANUS 

O Aroju â dePeTerejru de 1843 a linda Perrula a J\\^ £"* Senhora D.M' 
Simfronia das dores de Alfmqne^aè felialtjma Barona do Tonbu AJtu-^ adita 
Menina do Dia ftevéréncjada aos seus Prazeres dos Anus seus os combalidas pa* 
ra, com os seris Pdmore^ da' linda E»belta linda bela, séconppímftto ó sen Reê* 
plandor, Apontas Ta Ta» j tritat» olhos fitus, a Reveremsjada alinda íkmut oò 
Premancnte Emxfaejas Glorias ó 6 Levlste 

' ' * ' ' ■. ' > ' 

COADRAS Á SENHORA OS VJTI«OS ANOS 



Embbolmome a Y£r este Coru Saí áluz D. U* Simferonía das Dores 

Das lindas Deuzas me combatem, Soeodese dos Polidos com bigor 

Em redondu dasVelezas a osdoru O De?s que Dougue que velege aj aj 

$ou cortezão amorozu Sou' Gólozit bo Tjpole ó tatá, 

Apermanente^ Linda filha D. M*- Siflifcronia. 
Alínda Deuza se acocora á Mfm» 
Couza Embeja o tatá 
Sou Cortezão a Muroj^o 

A linda Menjna nascida do dia 
Batizada, pelu Capelão da Praça das Flores 
Madrinha sua Ama D. Catrina 
Sou Golo^u 0-0 Tipele, ó Tala 

Digno Ê o líò^tt Padre Capelão Ora Eu Ora Eu, queftuço 9ué^ íiirej 

Como se comantilha eom Imgleza Estou, susp^ensu a Dons dos Beoca^' 

Estes Em bèfjòeh» á Menjna do Dia Com mil, Primores a Mmu beijo állMflM 

Sou Cortezão aMorozu Sou Cortezão a Hforoau. . ' 

Autoridades Testemunhes da Menina. Mil aplauzu» o Auditório 'da* bo-' ^ 

O háikáM síià Prjtua D. Batx)neza, Poderá, não sim, sim o* qii^ ó BtéliíéA^ * 

Padrinho, Barão dá Ara bfa Belo ' O que Pérola lindo Terfindftt Bmita* ' * 

Soa Galozu á l^pefef IA' terj lala Sou Golozu, ao Tipefe^^ & lé^ Ut, 
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Aga Goftoft 00 Dia» o, o Prinor, adora 
Contas Balhes contradanças Dominus 
Eu nio não» ceso» Alsesume, na volta, 
Sou Gasador a Moroau, 



Adeus linda Primor, o redobre» 
Consagrome o o preOro conhina^iie 
Ora ent3o« ora então Prefiro i qoca 
Soa Golosu o Tipele, o Ta,Ta 



ESTREVILHO ADABLE DEUZA 



Mil Grinaldas Menjna bosponhão coca 
Asnosos Nobrezas Eisoitadas coca 
O Soprinismo, Mascolíno Femcnjuo Coca 
O remus oremos nasos Fraseres coca 
AIsados o Trisquemísmalta Coca . 
Venha a Madama Nosas Prazeres Coca 



Felís Dia ONíversal nos, onra coca coca 
Adens Prazeres meus ornata coca coca 
Adeus meu a Domina ococalhadu 
Eu^ que 09 fis venorome em bos loutMir 
Deste seujternu 



MOTE 

O teu Coratão sem igoal 



Ojlu foue Traduzume . 
Moganba minha anabobersia 
O áfeplanádu da boca boquinha 
A^asoBtUs Aminus Vós D^usa. 
O O bosu docoro sangue Nobre 
A adomilhosme a a llugujus. 
Os aDotes Dons, Transgremironu 
A a Nobre Nobr/e^za/ Saldjdhal 
O os Tosus Decorus Refjnarão 
O teu Carasão tem Jgoal 



Fizimo mjnba jlevasão 

Não não, mejmlebu a Cora|a$.i, 

Is senão a a bisbipivs^ ligar sanguç, 

Confrindi p* djapte p* trás, nada, 

Aglçrja Nosus Prazeres. 

O O abaque as nosas Vitimas 

Debogemos os Filozifus 

Quis quis nada PermisjliJhaõ 

A agloría o o Prazer D. Xbouses. 



CANTIGA 

A minha jra Ferminante 
Os meus Coloquius Tosques, milhão 
Tosques, milhão á á Nobreza, 
Nada, de sarafos á á Pernada 



MOTE 



A nmzica y a Poesda 
Àmboi nascerão de um Partu 



Os isforsus, rednão asabedoria 
Seni amor. Retrjonfantc, 
Não não á Prazeres ao feitu 
E«per|i« longu vi. o Embuzu, 
Maquinavante, q o pei^eíxhu 
Aboa Armonia consoljda. 
O vista o|[)Mtu que aeianboba 
DeJ^íxbu das afio|)fdas 
Asabef , pif^avap a 3obir 



lluma Deuza para copidu 

Renjaunifase emgostus a tudu 

Abrasa abcr aprender» 

De parte á Parte á Emlebus. 

Porestes Mejns Emgolfase 

As artes as perpensanias 

O grande Refolgo a Poutu« 

O Conterario a hum izopo jusudu he 

A esta Maquinasijo que dig^ 

Anbus naserão deum parlt^ . ^ 
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MOTE 



São Teutts olhui Lanparinas. 
Que sempre tão a lUzir, 
Ó Ú, Brás fasme uns versjnhus 
Que me fasem muniu Rir 



Em aragao Galantes Camis 
Taraconbala o baga liqaes, 
Qoe Embrizauga, sarafajaba, 
O, berimbâo, acocalhadu, 
Balhava o brígorote 
Ó Domino da Gorsia tjnís 
Fas Reclamuso Frogote 
O Gerigõque da Bjbora 
Funga ò Funga, o Iharestc 
Soo teus, olhus Lamparinas 

O Bogue bogue sustistras Ião 
O Caritatunis do sustrislão 
O Parada Egesu Balhanto 
£a giru o prevista aDomo. 
A teus Olhas palmjlhantes 
Fasa Panedas o bom o larj 
"SdiO, tenha G irosas o perifafa, 
Se brincoso, perdêta Maganha 
Rebouroe a vela floriante 
Sempre istão a luzir. 



Díganha, Deuza me honra, 
Olha, reolha aperísfisga 
O referida do meu Injázalto 
Reclama os meus olha3 
Dalhe que dalhf o Reflaro» ó. 
Meu Pasmo aigoaldade 
Nada derevícocas á Rama 
Gostu derevirecos ó Brasão oj 
Vergílome, o aDote iróa a vés oj • 
O D, Bros fasme uns versihhos, 

Truufante Deuza Vós, , 

Benhiganha, vista, tique, teqoe, ioqne, 

Lauriontí em prazeres oj 

A bosa vista, me trunfa lha : 

Gemlileza abor priolhu olha 

SeuB olhos atracantes 

Aproga o repipi a esta adora 

Pespetiba, Eu, arefafaiu tri, aj, 

O que três Gloria mevísíisgas 

Que me fasas muito rir. 



RIAL MOTE A SUA MÀ6ESTADE Á SENHORA D. MARIA SEGUNDA. 



Ao Dia Era 20 Mes de Marsu de 1842 

Do feUs mlus dono su fraser. 

De F.' Mag^stade Mais 

O fetís Combate Pariu ofíaveL 



Parabéns, Parabéns Parabéns 
Basalus amabes concoremus aver» 
O que nosus.Gprasons se a Dotão j^ todos 
Do linda oloiste idanosa sobrana* 



DESIMAS O MOTE 4 



Ea alegre Prazer mè contumino 

A amor o que Vosa Magestade 

Eicorpia ameifs Dons. 

Bops jredoQit ^^^ Vaâalus 

Eu pecipDan^iome.p dita jo dita 

Delhe bejgar a linda ídam 

Da amável Mcm minha Soberana 

Qaem mo dera á aDomHbar-me 

Dever. crever o lindo bindo a lus 

Ao dia. Era 20<fo W», Marsu de 18142. 

Segais hindu a lus Bem Bem 
Rogu jbou rogondu ó Redentor 
Fi8 Presos a a Monarquja a Perioljoa 
Alcancandu o bem a vemtoransa 



O o bem vistu Permanente Magno 
Remaganha Monarquia de V.* Magestade 
A Senhora D. Maria 2/ mjoha soberana 
Rajuha Mem do lindo a luz 
Víude vinde, a leviar a aDosjcar 
Do felis a lus dos nosus Praseres. ' 

Só, Vosa Magestade, sublime, 
O, Senhor D. Fernando meu Rej 
Ispozu da linda Rajnha 
Mjnha soberana Mem amável 
Datada Em trasus a gloria 
Da linda Deuza Recriante 
Emcanladora a a Dorasonjns 
Que a dotão j aDorão 
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O Setebre General D. Fcrnandu Gerandolas, Coras dè Huzícas 

Jk V. Magettade mais o dita, maii. O fieis. Nobres Vasaliis 

Agi gá jrmos a dar o lisito 
Apresesc Aprescse Aprescsc Parabéns ao lindo Suberano 

O no Praier, que nos anima O Senhor D. Fernando, djgenho 

Escutamus repiques de sinus Do felit Combate Partu aMaveL 

ILUGIUS 

O linda Deuza PanhagHíca O dita o diia tumara jaja felu 

O linda Rainha ó nosn oDotísmo São, loques de um bom Vasaln. 
O, lindu D. Fernanda • 

O, lindu que deiu a luz Requcriarmus. No rurejus de Glorias 

Gozares o que meucorasio Palpita 

A dometos Em moaso mjarme Afeljs venturas de V.* Magestade 

A sombra do lindo bem vtstu O virem de um fiel Vas^lu o Rogador. 

PERDÃO 

Pesn Perdão o Amor atibu 

A aamar de Y/ Magestade, Edígonha 

^Venturam o dita Empraseres . . 

RETJBADA 

Relirame, a isprcjta jstou 
Para. porpor, este a frente. 
Panagilico, a gloria jszaltas Glorias. . 



O ROUBU DESTES FEITUS 

Serenissima Senhora D. Maria 2.* rojnha j Minha amada Mem j minha No- 
bre, Rajnha Vosas Rjajs Magestadcs j suas Reai.s altezas lhe pesa tima mjníma 
atensSo pôr grasa ispjsial de obirem este, seu, suditu desgrasadu, £m todas ol 
sentidus j de mais esta obra dç feliz Partu já. Pasadu de V/ Real Magestade 
Anu de 1842 j sedu, o segundo flUiò (| V»- Real, Magestade deu, alobores 
meus para o q me refjru, j porponhu ajzorpasão Cruel, como asim o refira aV.* 
Magestades. . 

No anu de 1642 Dizendome A. P. porque n3o fazia Ea Di B^as uns jleghis 
ao felis Partu de V.* Magestade fidelisima a Sr/ D. M*^ 2.*, Ea Brás lhe dise 
que sim j fazendo os ditus jhigius, lhos levej o dita A., t^** os gaboo monto j 
dizendome, que nlo, disese nada a ningem por umas poucas* de ve2és mo dise^ 

Serjnhjsima Snr/ D. Maria 2.* j mjnha Rajnha snbeijme V/ Real Mages- 
tade deu a Luz o sen Nobre Partu cota felizes Prazeres, daj nmMeS, medreerão 
q o jrmão do P , A. P. q tinha jdo bejgar a Mam a V. Magestade à Serehisima 
S/ D. Maria 2/ j levandu uns jlugius a V/' Real Magestade Dosea, feliz Pariu 

V.* Real Magestade vio, os flugius j gostando, ttiunto do Rar^a!^, do se» 
Talentu, o fez aspjrante Logu o intirgòu ao Ex"* Marques de Sam jrji, p^ tík 
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Ano seguinte de 1843 sair ofisial, o dítu N. P. o dítu Rea morea ja j nao xhj- 
goo a pesuir o ser ofcsjal no ano de 1843. 

De mais senns irMaus A. P. — L. P. porPondu por toda a parte q os Jlo- 
gios não j não Erão feitus por mim Erão feitos por seu jrmão N. Â. P* forman- 
da Copias dos ditas Jlugius p* serem vistus pelus» Corteis da ordem, j tamhem 
o cortei da Ordem du N^ 16 do Campu, de orjque, ó Yisiu« 

Foi Porrada a oozurpasio j traisão por a nobre. Nobreza, como tal o £x*^ 
Sr. C. da^F. N. j ontrus mais Nobres. Testemunhas Vjstas j Ovjdas a croel, 
#«urpasio, dos jliif ios ao autor delas traduzidos por u autor D. Braz Baltezar 
da Sálvtiffa Âmalra Coito De que fjs^ publico ao Nobre Auditorju Para Y.* Real 
Magestade^gora* ¥«r jreTerensjar a trajsão tal j tal. 



MOTE 

O fragotimo amor 5íu. 



O bagabunda Andarjlha 
Fermenta siemsíjas o o discordj 
Labora sjencías Tolojcas, 
Mithora o Maó o bom Asno 
O bom ao Maó, perfira bem, 
Toma 6 Asnu periquímos ao gojzu. 
Quem bem atras aguizadu 
Olha, ve, Prjniol*, indica ti bu.. 
Pela sonsa seagambaia afjrma 
O fragMmo J^nor Siu. 



A este Coutinente Co, Co, 
Perfirame á minha ardílha 
Daca« Dnca, fera Amor, 
Permantilha te ao meu Izaltu 
Gostu de bos a a Mandinga 
Atoque, Cantus bela vos, 
Adormílhasme o meu Corasão 
Colocosme a ap^fjra. 
Quem nâo gosta dístu quegustara 
O fragotimo Amor Siju. 



CANTIGA5 JLEYATJVAS 



O Dom q me cantem j lha, á, sá, sá 
São jssão os teus l^boradus. 
A ao teu Primor AIsadu, 
Simgttjlbos do teu contu ó lor> 



Abelii Bela vos ao teu Toque 
Quem me dera augomilharme com tigu 
Atoques Bozes toca tua j domjlha 
A asertar o leu toque, Bela Conturía. 



MOTE 



Munio cmta uma saudade 
a. quem a sabe sentir. 



Não E o Mel p* a Boca do Asno 
Nos trapspirasois do traduzu 
Serlus ameot Asn«a j Asnus colooão. 
Tem aMores a desfrutarem, 
Tomão todu a amisturadn, 
Fjmaros tem a sertã manha 
O o discordj das asneiras oj tu 
Fazem coizas ao Conbcncer 
Deíxhalus isb<irr>lhar a axhur djse 
Munto i^iífUt Hmn saudade. 



Huma Deuza Coloca os Prazeres 
Estes são a Corasonins Elevados 
Mais não a Palolas do Fandaagu» 
Elles não são Dojdos do Típcle 
Finuras atracão. Asnos js não 
Vos se quercjs a Mar repipia, 
O Conterá rju j de jde a Palmela 
Laborar axhardise Bajxha 
Não Não a aDlamanies Lapjdadus 
A quem sabe sentir. 
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MOTE 

A$ saudades deste siHu. 



O velos Praier o NiTersal 

Transgrcmjra os Prazeres 

Dj Diganus Vatus do Amor 

Quem serão estes j Rojs 

Os MagaoQS Marqoezadus 

Marques Díganhas Marqueias 

Os velozes a Adomilbão, Dons 

Aquém dos rendemos aj Prazeres 

O Limdo, O Loíste a £x"* D. Ljonor 

As saudades deste sitju. 



Bu Brás D. Luzia saodozas 

Nos rendemos os Dons Maganfaas 

Da Floiomia, da Nobre Nobreia. 

Primos e Primas jtímas Dominas 

Nâo j não posn iscoreser Saudade» 

Oprimome desforsnme saudôza 

O meu Gorasão, temo Gosboca, salusas 

Nos afagos vosus Dons me iemjteBi 

Fico xhorandu os vosns aMoret 

Ài saudades deste siiiu. 



Quem ao Oeiras Bem oj oj 

O ODiganhu. PalasjB, daEx"^ Marquesa de Pombal 

Fica Encantado os itjsmos Primoros» 

E, Seu abertu diganhu Parajzu 

Emtoao os Angos no Goro o o Larj 

Lovandu a jszargujas, velos oradus 

Eu Brás não j pornão dcsgenton, oj, 

Lovandu os jsmaltes» condecorozus 

Bíba, Bíba, a Marquezada do Pombal 

As saudades deste sitju. 

COADRÂS A RETIRADA DB OEIRAS BRÁS SUA FJLHA 



Goando, Eu, me for de o Ejras 
Não sintão a minha falta 
Djgãovajte Irei, Brás, vajte. 
Basta, q, Eu, Entãe aj minha saudade 



Vou, camjnhandu Porcoscalhas, 
Aloba, Lisboa xhegu oj, oj, oj. 
Meu Gorasão Tapi Tapí oj oj 
Mjnha, saudade aj, não tem fim. 



Justu Seu o o Lari 
A amor amanimo 
Transgresmjrasme 
As forabolos oqujtas 
Avaloremos, o, o, que oj 



Fins Morj Saudozo. 

VERSU O MOTE 

O versu jliricu 
Gantiga jlevada. 

O O meu Rancor, avelada 
A ao teu atrajdu, oj, tri, oj, 
Qninquilhosme o o teu foror 
Não Não fugas vjtjma o o Larj 
A a Gloria ó os nosus Prazeres 



CANTIGAS, ISPANflOIS 



O, Ihus Pretos ijs, a Doru 
Min dixha, ijsalabu 
Soj, io, ellc, es, es, ísclabu 
O, Os, siendus olhus prelus 



Minerva com o ser Diozo 
Nunca, ha, ha, de pudidu, 
Dezusnír dos, dós Amantes 
Que seão j que se hão, querida 
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CANTIGA BURLESCA. 



Surcondu Lá, lá, Asarenos 
Dely Mor, Saladu, j. 
Me Enconterej com Copidu 
Siego, Siego» E, £, vem dadu 

£, namorada Mueco, 
Des, des, dixbase Croel, 
SJumós por amor vivem 
'Só»'js porso Muero por elle. 

Em las, Rialas Baodejras 
Del Rej Copidu 05 triaj 
N|[o não se armitem soberbios 
Isinao, kenão, Rendidus. 



Coandu, la, la» Pamlomiaa 
Sube álá, álá Fronte 
Elle Uombre mais Valente 
Is, ló. Is, ló, á, ás, Cobai^u. 



Em selliaila os te oj- 
Asartar a bajlar, í corer, 
Ja andar por elle Loire, 
Mire oste, el de Mariu^ 
Del Frale com esta, 
Muzar Pantomjna. 
Não, Não, te, el Vidore. 



PAJXHÃO m AMOR o QUE E. 



A'baze, do dito me rinquilho 
Minba Snr.* E buma cambra otica 
Em xbulises Figurados, desterros 
Eu ja ameja a caranbola, o, tj, oj, 
Em audjtoriu descamboleime 
Conservo a dita fezes a Amor 
Sua xburia afaxbonada, aj, 
Asjm, mesmo gostu de a ver 
Estou Em âuturjzus aj Prazeres 
Paixhão de aMor o que Ei. 



Reíirome, O O meu Estru sjagular 
O que Eu quero me querem 
O que Eu não quero me forcoentão 
Boloriu Feixho Destra4uzume 
Resentume o meu feixhu a bos 
Mandalas as Prajas, a boiar, 
Pela, calada o o bom, acordi 
Formjgu as minhas Linhas, iij. 
Se me falhas de Paixhão, Mora 
Paixhão de aMor o que E, <. - 



CANTIGA 

O, O, traduzu da tua Fanxhonia 
Amor meu aj semeatratjba 
Exzialtas o meu Amor o bosu 
" O, O, Contrario Palmas, não Risco, 
Paixhão de aMor o que E. 

MOTE 

O Dia ^ de Abril 1853. 

O anaugue Estru reGna refina 
Aos 4 de Abril a contjmjra Deusa 
Apaginba, Lírica, convensão auditoria 
A Sr/ D. M.* 2.* Rajnfaa meus clavistes. 

Coando minhas convensuras 

Se antreminão a Pagina boa Pagina 

Liricus Prazeres da linda Deuza 

Abrazadora nos CorasÕes 

.Dígono meu meu Curasão, os mais qpcsão p. 

Antão, Eu, vendo o meu jndícu 

O meu Palpilismo, a linda concaljda 
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dft lindus Ollios, j ornais que délisía 
Abejgaribe Beuza, a linda Mam 
O anaugue Bslru refina refina. 



Tenho bons gostus a amanras 

Nâo, não méis Pantjnerbu 

AIsu minhas vistas a Pcrola 

AIsu meus Coloquius a Dons 

Tudu a lovores de V* Magtstade 

Nio não postt iscoreser, o Amor 

Si nio abrilhanou andame á amarvus 

A aselararme á*vela Jamala, 

As lindas Manus, Beígalas 

A 4 de Abril o contjnenle Don. 



Â nobre nobresa loriçal 

Deusas nobres se achâo presentes 

E vós celebradas lavalheiras 

Filhos e Filhas Senhoras 

Contemplem o dia 4 d*Aforil' 

Cantes, bailes, contradanças, i^osicas. 

Para o anno de 1853 nio esqmeceodo 

Tudo á carga serada á mio 

Benedicta bejolla, eu fard ò meu feeho, 

A* pagina líricas convenção aaditorío 



O' linda Rainha menina selébre 

O' linda Rainha aos fossos exaltos 

O' linda Rainha nossas venturas 

O' linda Rainha das coca aquém te prevista 

O' linda Rainha meu coração ie apolico 

O' linda Rainha a doce união nossa 

O* linde Rainha eu Braz vos adoro, 

O' linda Rainha ó traduzo de Voa^ Mag^Bttide 

O' linda Rainha teflkio eu a vós 

A D. Bfat-ia Segunda Rainha meus Clavisles 

CANTIGAS 



O' ditta que nos traz aqui 
A*is doces iras nossos prazeres % 
a 08 vossos exaltos nos exaltemos 
a venerar a doce gloria. 

Vinde primor reinante 

O' incanto redoves conven^uraes — 



O' 0's titimulos prazeres Vossos — 
Vossa M.d* de D. Maria da Gloria. 

Vinde bello diamante severo, 
D Maria Segunda darnne dons luminantcs 
A D. Braz que vós dispachaste 
, Elle vos vem beijar a linda mão. 






ESTRÊVILHOS 

A* a lá, lá, si, si, meus prazeres — 
Lá, no, ii, tri lá, lá, lá, bon 
Sólidos, se» riy só. só, ^, Braz venera 

Solida Rainha D. Maria 
Segunda só, só, se, H, ris, só 99 
Penetro dons ó ia ri defender-vos 
A' honra ó meu dever lá vou ó dictta 
Bejar-vos a pérola mão ó la ri. 
Cortarei de voe não amarem 
Sou Curtezão amoroso só, só, glória 
E ó grande Saldanha Marechal 
Destroço, uníadas armas ó ó involvo. 
Quem não qcMzer ouvir rolhas metta. 
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Soo leal a D. liaria segunda» 

Hag Rainha, si, §6, serir, só, só, a ti só, só^ oi 

I>oQ fim á minha ohra a mais tenho qoe dar á leitara mais < nobre nobresa 
me ilogia á preça» para verem minhas expreções, ou vista ao Idiante querendo o 
segundo folheto, gozarão a mais verem recebendo as dignorattençôes das vossas 
asaignalaras para os senhores G>rtez5es receberem os eiemplares, preço 480, 
cada um, sendo muitos exemplares, e se não ademite papeli e se não metal 
corrente, para o que anuncio ó auditório, aosselebres Cavalheiros, ós meus dons 
me refiro aos teus prazeres, confirmantes, e meus dons. 

D. Braz BalUzar da Silveira Amalio e Goito os fez estes vistos i nobre no» 
bresa ofibrecendo o um folheto á eroka nobresa de Vossas Magestades, e qoaes 
altnras singulares.' •. 
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